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A leoenda apropriada seria {( A criança e os pintainhos ..
, mas para

além deja terfamos de analizar a expressão trhUe e Indiferente e

a doçura do bello que a criança nos patenteia. ,e como seria fácil ,

obtér um simples sorriso se es homens deixassem de lutar, de matar, '

e atirassem fora as suas ambições e eooísmos, e .�Ihas�em a oran­
de lição de paz e serenidade que @ste poema, de amor nos mostra'!
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cadores estão a operar em
todos os mares .do Mundo,
nomeadamente no Atlánti-
.co tropical o obtêm bases

(Ç0'1-tQ
1(Ç¡0�,i,

Por D. rU,lUA lIANUELA NUNES

, Se vocês conhecessem a"M. da

CAUSOU o mais profunde

pe-,
quistados pela ilustre extinta, ao a. fariam os maiores esforços

sar, em todo o Pais, o faleci- longo dos anos em que, ao lado para se conseroarem sertos.ddts
mento da Senhora Dona Ber- do Chefe do Estado. soube cum- 'minutos,' ao menos. Parece 'que

ta Craveiro Lopes, Esposa do Se- prir uma missão exemplaríssima se costuma dizer de um qual­
nhor Presidente da República e a e do mais alto sentido patriótico, quer bom artista, quando se pre­
quem todos os portagueses, indis- Natural de Lisboa, onde nasce�� te,nd,e'-, t?g�orizá·ló. gue cele}J>ó,
t'intàmente;'�a'v.ant cr.tnardr-res- a 1:5 de N.(')V.émlir.o doe'.1889;;er;á rie'� "v"tJlé_ r:l��sB-eCfácu1o"'. ,'J!q( qut1l-,.fl,
peito e estima-csentimentos con- ta do coronel Bartolomeu Cesí- que 'sucede com a, pessoa /a�

�.�,¥....�� n�ndo dRibeiro Adrtudr, escritor e lquedm esótodu falando. E nâ9 fa-
pintor e nomea a a sua época an o s os seus «raciocínios.

H6 CLHSSE6 OE' ftIIH'STIGH e de D. Maria Doroteia Cósta Ri- ràpldamente desencraoados, tão
,

a ' ,lileir(j) Artur e filha do engenheiro cheios de originalidade e de .••,

civil Cesinando Ribeiro Artur, al- tolices. Bem, eu penso que sâo

to funcionário dos Caminhos de tolices, mas ela diz que é o eu,
Ferro de Moçambique e de D, não conhecer a otda. que me faz
Maria Clara Ribeiro Artur. falar. A ndasse eu como ela an­

Em Lourenço Marques, onde da pelos caminhos da Europa,
, vivia com os seus pais, conheceu do Mundo e oeria quantas favas

, o alferes de cavalaria e depois pi- tem o saco. E' certo que ela não
,

'

A .convite da comissão de' '

¡''festas da Bandazde Tavira e I' (CONCLUI NA 3
• PAGINAI (CONCLUI NA l' PAGINA)

com o p'atroclnío da Câmara ."..�� ... ������������������������������������������ ..

, Municipa'l, o -':CI:ube Nàutico ,
�.�""'_�+VV4-"""�"""''OAO'm''''''

d:�'r�'!il::rn����e�u?:�ld�g�t 1A EXPA' }\ 'SA' 0-
, nâstíca, naquela simpãtica ei- 1 " j

dade, no proxímo dia 22.

,pe��!dr::�:st�ev7�:ns����:sp:_;: DAS PESCAS JAPONESAS NO MUNDO
derão o seu tempo. Ftcarão
mesmo surpreendtdos - como

nós ficãmos quando do festi- 'INICIANDO
. .

d
valde 21 de -Junho ao apre- Do

uma acnvi a-

cíarem a correcção dos ginas- de, q u e parece querer
t�s", a qUl!-se }l1Jpecab�lid.ade englobar todo o mundo,
dos exercícíos, 'ü, gracíosída- após a visita a Villi Real
de "'dos movimentos rítmicos de Santo António de algunsda classe de Senhoras e ao (CO�CLUI NA s-" fAGINAI

( ,
' vêrífícarem que tudo isto lhes representantes de uma das �..:���..:������������_�'...�

, ,e apresentado por perto de' 80 maiores sociedades de pes-
"""'...,....,...,m...,.¡.xvm ...wm

l�vÁf:a����i:�u:�:�u�la�f!: ch� nipóQicasJ, cãonstitui-.se PROFESSOR 'DE NATAOAO T8,,�l\. /IA� CU'LTURAI�
: cfltdades.que so na capital se a pouco no jap o a SOCIe- . _ 1V. \..-, .....-,

conhece. "dade Nippon Reizo, que EM MONTE GORDO
-----------------------""'"-------

taJ:?aazemostvo!OS parTa q�e es- pretende instalar em vários

COS,T,O'� I:e:V,SK,'
'

V.

rpreaen açao em avira se paises, sucursais e fábricas _

.revísta domaior brilhantismo ' " Convidado pela Câmara Muni-
a aceítação; e que o povo da para a tiJánufa,ctura do pei- cipal de Vila Real de Santo An- .

'

neod8sea vi�llnha cidaded l�dceídte xe .Pfoescadb'o pelos seus, ma- tónio, encontra-se .em Mo,nt.e
, ,e," 0'<' o,p Tl'M ISM,,:' Osenvo va a mo a 1 a e gm ICOS arcos. Gordo, um professor de Natação

de forma a-que possa .retrt- De tal modo a Nippon dá Sport Algés e Dafundo, áfim
buir num futuro proximo, a deministrar ensinamentos de na-

visita que os fovens atletas da Reizo está a exercer a sua tação, a todos' os banhistas que
"

nossa terra agora lhe fazem. actividade, que os seus pes- solícitem os seus serviços.
. --
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tinica freguesia rural do confelho
de Vila Re!!,1 de Santo António -
passaria a ter foros e honras de
Vila. E, como tal. para ombrear
com a categoría que a Lei lhe con-

'

cedera, de reconhecer era. 'que
no seu agregado populacíonal se

introduzissem melhoramentos que
Il capacitasse e a fizessem progre­
dir, contribuindo para um maior
nivel de vida dós seus habitantes,
hoje. cuil) número está na ordem
etos 6.000; número este, superior
'fl muitas Vilas do Pais que são
ledes de concelho.
Nestes decorridos 51 anos. tan­

tos são os que distam de 1927 à
data, eata pobre terra tem susten­
tado titânica hita pela concreti�a­
ção de alguns dos muitos proble­
mas que carecia. para se afirmar

,
terra digna no Império Portuguê�.

'

¡'digna do Império Português.
Alguns já foram solucionados-

��,;A
Gente fell�
Varsóvia - Onze famílias pola­

cas, que constituem uma peque­
na aldeia na floresta de Koso­
budki, descobriram que a sua al-

pa, nem em qualquer documento
oficial. Por este motivo não pa­
stavam impostos, nem qualquer
dos seus membros havia servido
no Exército polaco, (Ani)
Um achado original
Londres - Entre os 456.áOO

objectos abandonados por esque­
cimento pelo publico nos com" pr:::;;:.:;L_liü;:.¡;¡c:.:;;::::�:::t.��aotlt1IOOI:X�ô�",rJ.ICi-..J''''''''''''''_''''''''
bolos e autocarros de Londres
durante o ano de 1957 figura uma

perna artificial ¡ ••

que começam já a marcar a obra
de escritores mais recentes. Que
razão a preserva da acção corro­
siva do tempo, a debla sair in­
demne e sem falhas da angustiosa
atitude critica que leva os melho­
res espírítos ao desespero e ao

DO�I�:S°�N�
pesslrnlsmo literários? A razão se­
ria simples se por acaso houses­
se coisas simples neste munto,
Feita de dentro para -Iora, a

obra de Dostoíevsky adapta-se,
constantemente, a todas as modi­
ficações por que a humanidade
vai passando. E adapta-se porque
os seus conñítos não resultam do
que há de circunstancial, acessó­
rio e fortuito dentro do homem,
mas do que, nele, existe de per-

manente e de essencial, e 'Porque
os mesmos conflitos não vivem do
que rodeiam o Indívíduo e nele
determina as atitudes periféricas

, e acidentals, mas do que o indiví-

(COKCLttI NA 4,' 1'3glaA)

GRUPO FOLCLORICO
DE,ALTE

VILA Nova 'de Cacela -antiga
cidadela de Cacela, foi, por

, .Decreto ,n.o 12978 de 6 de
Ja'neiro de 1927, elevada à cate­
szoria de Vila pelo seu ilustre fi-

, tho, quando Ministro do Interior
- p conhecido e sempre lembrado
Dr. José Ribeiro Castanho. '

Logo, portanto, a partir daque­
,la'data, a freguesia de Cacela-

como sejam: os edificios escola-

I
muito desfalcada se encontrava)'

res; a iluminação a petróleo (e o seu plano de urbanização (est�
esta, só numa área restrita); a de muita importância para a édi­
construção e reparação de cami-' Hcaçâo da Nova Vila, onde se én-nhos e estradas (neste capitulo (CONCLUI NA 2.& PAGmA)

,

----------------------

Na seleccâo prelimíuar dos Gru·
pos Polclóricos que representarão
Portugal na I Olimpiada Europeia
do Folclore, que se realizará em
Lisboa, no próximo ano, o [ur! es­
colheu, como representantes do
Sul. o Grupo Folclórico de Alte
(Loulé) e o Rancho Coral e Emo­
�ráfico da Casa do Povo de Serpa.

---------------------�

Quando a TV val
(JO futebol .•.

1 Um dos progenltores do eon- Zéquinhas não passa no eltame

tentamento, do prater �e .da por estar sempre cheio de austos,
sstisfaçâo vem a ser o medo. por- , o que a Comadre Isabel contradiz
que sem dtlvida, se lhe deve a cau· por OUVir dizer 80 seu Luisinho
sa do que mais sensivel ocorre

(
que os medos lhe vêm dos lh'fOS.

neste (ilubo terrá�ueo. Vê-se, portanto, que se reveste
, Factor de �?nquistas, d� güero do invólucro do medo a Investidu.
ras, de rebehoes � de brtgas, o ra cientifica, pois sem as cansei-
]p o JR. ras do estudo não 'se alcança o

I '·O..:éi e¡;::Tc" "M diplomai e, depois, quão dilatados

•

u.;:,1.:,;, � IJ If� medos de diferentes corea se não
têm de transpor entre o maroiço
das ambiçõesl ...

2 Os algarvios acarretem eom
.

a balda de prolixos palrado­
res em courelas mendigas de tri-

(CONOLUI NA 4.· PAGINA)

DE SILVE:S
.

' ItURNAS. Para!so'tetres-' jantes frondosasj lugar
�Ol autorizada a contrair, na treo Lugar de sol, de aprazível e pitoresco' das

Call<a Ge�al de Depósitos Crédl- sonho de poesia de Lut e crianças que correm, �altam,
't04 e 'Prevldência� um empré�t!mo cor. V�le edénico'de belezas com sorrisoscor-de.ros'a nos,2 9.792$00 a Camara MUnicipaldI''de SIlves para reparação' dos es umbrantes, encantado- lábios, um Mundo de so·
,edificios �scolares do Estado, si- ras, circundado por picos nhos nos olhos azuis e flo-
tuados naquele Concelho. cobertos de 'árvores" verde- (COIIOLUI NA 4.& P.a.GJu)

'pm a:sp�cfo da"éí1cántadora La�oa das 'Furnas, vendo-se
, '"

81) fundo a Ermida
'

medo sobrepÕe-se a'toda a quaIl'­
dade de sentimentos que impelem
a Humanidade a isto e áquilo. '

Como tantas outras fatalidades,
o medo não parece trazer na gé­
nese o que quer que seja de dia­
bólico?
Houve tempo em que se apon·

tava Satanás na figura de um ga­
to preto, assombramento tão di·
vulgado, que chegou ao ponto de

Em Memphis, Tennessee, Ro-, a Latino Coelho se arrepiarem os

bert Wilson ccnseguiu ganhar o cabelos se à entrada da porta da
processo de divórcio movido con- rua. topa�a com esse mundifjcati­
tra a sua sexta mulher. alegando 1/0 bicho.
que a maneira como ela cozinha-! A verdade é que se embarca no
va l�e �em l.'rovocado «constan-, Mundo envolto na fajxa' do re­
tes IndIsposIções gástricas, que celo, qile assume maior propor­
pod�riam afectá·lo, quando a ções à medida que o menino se
velhIce chegasse e lá não POSSUiS-, torna taludo.
se o actual vigor f(sico7>'" Na opinião da Tia Angélica, o

Por ocasião dum recente en­
contro de futebol celebrado em

Glasgow, entre o Rangers e o

Milão, a transmissão do joSlO pé.
la Televisão fez baixar em 50 por
cento a frequência dos cinemas.
Segundo alguns cálculos, os exi­
bidores terão sido projudicados
em cerca 125.000 libras (ltD con­

tos).

Com 95 anos divorciou­
"se da 6.a mulher, que
tem 73, por esta não
!taber cozinhar •..

E)' VAL,S DAS FURNAS

�li ." ILHI DE S. MIGUEL 00--....-------00

II.aIUll
i MAIS VALE VIVER CONTENTE
I DO QUE TRI8T£ MORRER

I COM O PENSAR PKRMANENTR

�I! QnE A VIDA SO FAZ SOFRER

I D. R.
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ALMOÇO DE CONFRATERNização
Da Pmoal da Deleglyia, em L;uba,

.
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DO It DIARIO DO· ALENTEJO 'I

«B¡A�BURGER. é a CINTA
ALEMA que contem radicalmen •

te todas as HÉRNIU, "BB.A'O­
BURGERu é garantida com lis­
sistência técnica gr¡ltuita pelo
INSTITUTO HERNhBIO POB.­
TUGUtS. Largo do ':Mastro, 29

Lisboa Telefone 5 39 54

S.urdos
Novos. Modelos de aparelhos,
nov?s modelos de 60ULOS para
ouvir, novos preços ao a!cance
de. todos. Na defesa dos vossos
interesses consultem ri INSTITU­
TO HEB.IUABIO PO a'l't1G'Ots
Làrgo do Mastro, 29' _. LISBOA

Hoje, apresenta o ilrandioso fil­
me americano 'FLAMENCA, com
Carmen �eY,il�à e Rich:lrd Kiley.
Uma historia românltca, yiolenta

apaixonante.'
'

<I>

}l.nuncle neste j ornai de Igrande expans�o em todo o

pals.
.,

De "isita pelo 'nos�o Pais e .,yj,h�
do da Praia da Rocha, este'V� nell­
ta vila e na estância balnear. de
Monte Gordo, para a quaI' teve
palavras de elogio, o conhecido
actor americano, de ··cinema 'Rod
Cameron.

VENDE·SE EM LEIRIA
'

na Papelaria VITAL

das márcas'
_ Ch.YTON,
lilSTeR
'KOlJlJeR
VllJlireRs
WISCONSIN

YILB BERL DE SBITO RITO_ID

MOfltORBS
6U().1(

.'(.

(j ATeRPIIJIJ�R

IJISTER
I

Ant.es de comprar consulte a

AGÊNCIA COMERGIAL E MARtTIIA DO SUL

2 NOTíCIAS DO ALGARVE

niefone 16

PEDIDOS Á:

80G. DE BEPBES. INDUSTRIBIS "80TBl&88YE", L.da
VlbA REAIJ De SANTO ANTONIO

RADIOS E TELEVISORES

NORCMENC
MODELOS -1969.

Produzidos pela maior Fábrica de
Rá Hos e Tele\lio;;ores da Alemanha

O máximo de Técnica, formato e Sorri.
Antes de comprar um destes aparelhos
consulte o Agent�� nesta localidade

M� Salvador Vaz Palma
A�. da República, es - Telef. 78

Vila Real de Santo Antônio

.$ .# > ',4 »

aprendeu nas escolas, mas não
lhe parece que nas escolas se

aprenda alguma coisa que tra-
ga praoeito, Por exemplo ti sua (CONCLUSÃO DA L" PACINA) Vilarrealense - o Sr. Matias Go-
filha Rosaltna, Fez a quarta S
"classe e ficou tão estúpida co. contram as escolas e mais tarde mes anchez - a quem o Minis

mo antes, ou ainda mais. Claro, a sua nova Igreja); melhoramentos tro Duarte Pacheco, considerou
não desfaeendo :., estes que se ñcarama dever a 01- «um dos grandes Presidentes de

E outras coisas assim. A M gumas vereações de homens de Câmara, do País» a quem o

da a. rem uma loja all para os boa vontade, em especial, aos es-
concelho vílarrealense muito ficou

lados da Amadora, Já me con. pfrítos compreensivos e dinâmí- a dever, tomou a sério o proble-
.

otdou para lá-dar uma 'saltada, cos de Matias 'Gomes Sanches e
ma das estradas e caminhos vici-

'; '.
. agora que 11Ja!ldar�'{azer prate- José Victor Adragão, por diver-

naís desta Vila, reparando-se mui-
.;'.' ',.' .• letras nova.s, a.g.u.. ilo estámesmo sas vezes, presidiram acs destínos tos quilómetros destas vias de co-

.', ,Ell.. êontra.s. ti tias Cal.das de M.on- -i b
.

-

d Ih
-

t f munícação e construindo outras
. co sa « atrrtsta» .•• O homem o conce o em que es a regue- .que muitoveio valorizar esta rl·ca'c�iqqe:nll sua habitual citra de dela, que é càipinteiro,loi quem sia está integrada. ,'"

-

_,:;..águas,acompanhado de sua espo- magicou as prateleiras. E o sea Mas, além daqueles, outros há . região agricola.
.: sa, OJ10SSQ prezado amigo e assi- repas, o Zeca, também dera uma

- melhoramentos esses que se Más ... esse sempre inigmãtico
" nante sr, João Pereira de Olivet- mãozinha, que não é só pai e Q' colocam -ern lugar primário; no ·Mas .. , que é o Novo Mercado

·

ra, pil()to.Mór do Rio e Barra do. resto nada I
'. presente momento - que carecem problema que se arrasta desde há

· (iua�iana. ';

lii
. Mesmo a propõsito do Zeca é de solução. São eles: a cons-

.

uma boa vintena de anos e que
, , ''''"':'' que ela lá ia. No ano passado, trução do Novo Mercádo e a re- nos fez exultar de contentamento

'Acompanhado de sua esposa o rapazinho andava multo as. paração e alcatroamento da es- em 1955 (e não era motivõ para
,,' sr.a O. Euridlce Rosa'Messias e sarapantado na matemática nos tradà da Vendá Nova·Mantll Rota. menos) ao. verificarmos Que no

de seu Who Toi, encontra-se nes. praparatôrtos do Comércio.Bem Estes melhoramentos jmpõem·se. . Plano de A?tiVidailes da Câmara
ta.Alila:a pasear a é¡:iqca balnear tñett» ver que não percebia na Vila Nova de Cacela, terra ri- .estava prevista a construção do

,

... 0 ;nl)Sso prezado amigo sr�' Má. da ..daquelas coisas, que já es ca de belezas. dum c1in:lI� admlrá- 'novo edificio para o Mercado que
"uel.Messias, ímportante proprie. quecer« tudo ... E ela, sabida, vel, com uma 'beía praia-« a sila '.Gacela ambicionava, Mas esse

.rãrte em AltitodoVãr , .. c
.

que sa{Jla eumais sem [alar que
. Manta Rota -« terra com 'UÚ1 for·- .mosso entusiasmo foi sol de pouca

. ¡. ':�. . :b ". ".. os Piltros 4(1 boca aberta .. ' . Ti Je. ag.regado populaCional, é me- �dura.· Passou o ano de 1955·e na-

"E
.'" ri . -.' ,.... ·d'· :

ve pena do rapazinho, enoottitdo recedere que .IFcotoquem· a' 'par ·4a s�,�\ler-IflcoU. . .

,

_ n_l:�eJa; na casa. Ei seufilho d t é d S g d ti 'd
· 8t� :A:#tón_r� J\:\ari�. da.. Çruz .

Mar- a 'ê'::m.cgnJ�' ç��t�a,bteivÇe�' s:eàv'er
.

d:n�rd:d:' ;�pn�la�����II; é tile�os . des ��a�:r���� ��95�. f�5�V:_8;
tms, enCQntra�se lQcomodado de I'

P' It
,'.'

'd.
.'. .

.' uma data de·coisas. Bem, o ra ossue ela uma ·modesta casa ;;vo SmOS a "er novamente, entre

:' ats..::ini,;fl.":r,SS.�KnfJ�f:i:lCr:�i�ar� pasinho ticou� Ficqu especial de!espectáculos;�uma'Fábrlca de ,out�.os,melhor8mentos,para Cace-
·

. Ins..' _, mente meu amigo. Sabem, des Moagens; serratharias de carpino ,Ia, o 4ecantado Mercado incluido
..

; aí tes olhos que se iluminam quan •. taria·mecâriicas;· :importante cen· nas muitas realizações concelhias.

Acompanhadq de sua espos'a e
do· nps vêm .. '.'

tro el<portador de frutos verdes e ,Mas tal aspiração não se concre·

.' filhoil,' encontra.se em. Mónte'
- Deixe lá; Hei-de' trazer·the secos - que vão a muitas cente· :tizou.,

, "Gor.do, li passar.á· época 'cahnosa uma nren¢a .• ·; -afiançava a M nas de toneladas -; uma explên· Esperançado .que no pról<imo
..

o'" nOS$O prezado. assinante em' da
. a. sem querer saber dos dida estância de veraneio (a praia . ano

. seria definitivamente dada
· Castro� Mafimj sr. dr. Fran<:lsco meuz olhos recriminativos. mais antiga 'do concelho); bastan' ,essa justa satisfação ao povo ca·

.Di
.

C'
.

. EsteQe aqui �m casa, ·.na ou te comércio, e lagares hidráulicos �c:elense, tampém o. ano' de 1957
"

'. �as "a,�co. * ira s.eman(l. ,E,tro(lxe a prenda que exploram a indústria do fabri· l1ada trouxe de positivo. Conti·
,

Enc.onlt.a.�e iem Monte Gl.·.ordo, Uma galltzka pedrés, nova e co de azeite, hem COmo outras in· )1uava·se'no provisório-definitivo:·
h d· d mansinna,'a com

..
eçar a pô.r. d.ústrilis mais .'modestas, demons·· 'fr,no armazém da Venda Nova».

acompan ao
'.

e, sua esposa, o trando deJorma clara e inequivo- Em meados do ano que decor·
nossó prezádo amigo sr. dr. Jõsé Esta bela. palavra: Amizade 'ca, a sua laborio8a actividade.pa· te, neste conturbado .1958, leio
Afonso Gomes, !Jl,é4ico Mllnicipal r':l.a. conquista do lugar a que tem Ílil� "_jornal diári�, o PI!;lno das
em Castro M,anm. :. .' direIto; .

"
, A.cttvldades da Camara da presi·

,

.

'oj
'. Eu sem saber que fazer ao bi·

.

d�
.

d S M
.

B G'.. ..

.

.

h M h
..•••••.•. , ••••. ' •..••••. '. . . . . • • • encla o· r. atIas arroso O·

..
" .

.

. , c o... ata·se pje, mata·se ama·
.

S h t'
.

I 'd
" . A pa,!isar a'.époea :bàl.ne.ar en. h

-

N
- Vem d,e. tonrla- 'd'a'ta Il 'm' l�nha mes anc es, novamen e lC UI o

'C\} tr Mt' G d'
u a. ao" mata·se quando for·. IS a construção do Mercado de Ca·

, ..
n �ose..

em .I)I'L�
.'

ó.� o, � nos· mos às Caldas, Mas a pedréS Campanha em pról desta pobre cela (repare-se Que já teve verba
8a prezada 88Slnant� e� Faro, 8r.8 adoeceu. Estranh(!u a mudança, terra - a· terra de ,meus filhos e d.estinada: 20.000$00),p,.Ma.ria,José de. Sousa.

.

parece que. foi assim. A execu. onde constitui o meu, lar:- terra S á d
',>. '.' ,

,. ..

_

fi di d E t o· d" I'h t"d
er esta "ez que se quebrará

"

>
'. • ç�o coa a a a. ntre anto, o n e Vlols os me ores empos a o enguiço? .

tivémo�" o prazer de' cumpri. bichinho começa a entrar pela minha mocidade (pois foram so·' Aguardamos-pois não há duas
.mentar na n08sa Redacção o nos.

cozinha. A fazer companhia. A Itlente 50 anos!). . aem três - porque confiamos na

80 P. rezado assinante sr. João Ro.
dar sinal quando me via. Pro� Nessa Campanha levada a efEii- b t d d h

J te,stos, que a "alinha su';a, 'que to (primeiramente nas coluna.s de Qa "on a e os omens que se

(lrlrlues. M,a.rtins .d.a, SiI"a. .'
D'" enç"'n·tram à frente d d t'a. • é anti-higiéizico, que propaga .Ecos do Suh, bastião sotaventi. '. '"

.

. os es IROS

estas e aquelas doenças .•. Que no que se publicou em Vila: 'Real clo concelho pombalino, sobretu·
matar e quanto t M de Santo António pa,r.8, depois., do, no desempoeirado e jovem es·

an es. as a ga· pirita do seu Presl·den.te, flrtura Terça.feira, o excelente filme
linlza tnansarrona e cuscuvilhei. mais assfduamenie, defender o di- IS t ê A CANÇA-O D
ra a dar fé da minhà entrada a reito das suas aspirações no .Po. qne sabemos ·ser possuidor de por ugu s . A TERRA.

.cacarejar com desagettada t;r. "O Algarvio>, da nobre cidade de Q,ualidades de grande empreende- '"

nura. .. Dizem que sonho, que Tavira; pondo sempre, nessa titã. . dor e .que deseja ver o seu conce·

invento coisas. Que assim como nica e árdua batalha, o melhor do lho valorizado com melhoramen·
velo coisas acertadas no frasea.' meu vigor e entusiasmo. Mas tos' que o imponham aós olhos

A.. d· t
do da M. da a. também qU"ero sempre compreendido pelas edili- dos. seus. municipes¡ estejam eles

gra ec
..
Imen O distinguir milagres numa pobre d·�des Que passaram pelo edificio onde estiverem e, porque, fazen� 1I1111111111""I"""IIIIU"IU�IIIIIIIII""illllll"""""

.. .. galinha de capoeira.' Não me da Praça do Marquês de }>ombal. doco, segue na est�ira de seú ¡>iIi,
, Diamantino M. Baltazar, convenço. E não deixo que a E, a -propósito, quero render, mais que foi _ sem dúvida· alguma::_

matem Até é d· ti uma \fez, o preito das minhas ho. Um Grande Presidente de Câma-
veÍ11 .

p ar .es te meio, por
• ver, por m, eSlS ra � um esp_írito que sempre abra·

nAO O p'o.der fazer pessoal-
de comer-carne ·,de. galinha. le': meilagens aos homens de boa "on· "OU' a prete õ 'd'

.

i fao nno.me lembrado multo do Ve. tade, que, prestando justiça a.os .'y s. ns es � un ca re-

mente, agradecer a' todas lho e do seu galo lutador, do meus �Iamores em pról {le Causa ,guBsio rural do seu concelho.

aR p
.

t escrit r m i E ki' C 1 t"'o justa como era A'Asta infe'liz . Que a constru"ão do No�o
... euoas que se ID eres· o a er cano rs' ne a - a

.

'_Il � M d d C
...

, -----_....¡,.---..;.�
§aram pelo seu estado de dwell. Tanto que me solidarizei terra, se associaram à --razão que erea o e acali! llão 'ae fàça". .'

,.. . .

' .....

, d dt' d com ele, recordoome bem... me assistia na defesa das preten· demorar, são. estes osdesejos (le

�a1i1 e uran e a s�a o�na Lembram-se de lhes ter faLado sOes dos cacelenses, promovendo uma população qu�, sempre 'tem '

ça, e para as qUe-IS val a· aqui de Espártaco? Os contra- a realização de alguns melhora." ddaedaOoPRreO!I!lmsed.e ci\'ismo e lealda·
.

GHij�fOS ::01 :;BlQA
aua' gratidão. .

ladores de lutas esforçavam·se mentos em quefizemos«ftnca·p¢». iS

I!!f"u";';'����":"��----��� ....� por impedir ·que !).S escravos Se Cacela hoje tem iluminação ,Que não se protele mais este
4... .w\fi!¥7...� criassem laços de amizade entré a petróleo, agradece·o ao b�lo problema, presentementel o n.o li
............. {ji. Sabiam que, se'isso aconte. espirito compreensivo do n0880 da antiga cidade de D. Paio Peres

t 1 I-a IL '1'
.

I
cesse, os gladiadores. ,!tãO mais multo amigo José Rodrigues Mar· Gorreia.· .. :

.

.'
.. I a I poderiam combater, pots é im· ques, quando, interinamente, aS"

_

Bstjmaria não tet que �oltar'l1o

I,'
.

..'; poss(vel fenr de morte OS ·ami· sumiu o comando da administra- aS8unto. te-m a palaYra ',a .edilida·
.
'.. A gas, os que apertamos ao pelto. ção municipal, (isto por 1£15t); de� de \'i1ürrealensel

.

'AS melhores' tintas para..
·

" A Ami,adi! é o refUgio sagrf!do, pois levantámos a questão do
. '.' I domo os tempos da Idade Media. Mercado (que tem uma história, f6uf. ¡.baldio '.1'••

'

I
BaJtos de »esoa e oomérc10

I
e gosa dessa mesma" prorogati- e' daquelas inuito interessantes e

.

'., va quer em telaçdo a seres hu· mOVimentadas), probletila" que a

!'(ti�� manos quer a outros animats. \lereação,' da presidência do nos·

I·
AliI I

El claro que,,'em relarão a uma 80, tamb'ém"muito amigo, Sr. José
:,..: .... , I�' almplesgallnha p.edr�s

hd sérias Victor Ad'ragão, solucionou ....... em·
I • -.

•

restiiçtJes. lJCJ1It(l�a tatves que a bora a titulo' provisório = ins�à·
_ ,\� r...

I
fome me apertasse um bocadi· lando o mercado (ao tempo em

� �,�I� nho •• ;, dl£!O eli a a/asanar·me. "elhos e imundos tabul.eiros, na
-..;u Talves. Mas só.o pensar nisso via ptlblica) num armatem, onde

-TINT "'S -p "'R '" "'. � me dói. ainda se encontra, o chamado
A .£II..I!l.l!l Mercado 1.. de Dezembro. sito na

.II"':O.S·TR·U,.,t. AC'I'Vl'L' Havertatl Venda Noya. .

\i l1 VAv Mais tarde, a edilidade da pre·

, I J)"posit.trto n'e"ta Vila'.
-

,

.' Parece que � dl/fcil viver de sfdência da prestigiosa figura de
.. a" cabeça .levantada. Mas haverd

.
.

.

"

I I mBIIELDUILYllOmllllE1 I I outra forma de tilverp. . �=-:-
. ')fl.athl jvl.nllllà. IUdlií

'

-

..

Avenida dA ...põalu,.
.

�.G=.�=��... i :.. 'Àlului .j)o�}g�I'INóMciài' b ·Al£&f,gll

rr==-'- =u

�IN£4J
MO'itIMERrO 1)A liJOTA

'.

Lisboa, 17:'" A fim de come- ti. lin. t••i tI"�Sánt�"Ant6I1io
morar o 26.0 aniversàrio de De 10 a 16 ele Julho·:
publicação do «Diário de Alen I

tejo», iq;tportante vespertino TRAINEIRAS ,:
'.:

9,ue se publica em Beja, o che Maria Rosa 163.795$00
�e de

IdelegaLç�ob do referido Sul. , " 158.240$00
jorn a em Is.oa, sr. Jose Infante • • • .134;135$00
G,onçalves Rodr-igues, fez reu- Conceii;anita • . . 111.410$00
nrr num almoço no Restau- Restauração • '88:510$00
rante Floresta, nó mujal,' o

' Brisa .• ' ,'. '85.090$00
pessoal_que trabalha naquela Liberta. .. .. �8�:��5$OO
.delegaçao, repasto que decor. Janita . 68 610$00
reu ria mais sã camaradagem A.mazon� . . .

. ,. '.. '.

d',
.

(i8,H,5$OO
e urante o qua� se fizeram Sr.' da Encarnação . '58; 735$00
votos de prospertdades a to- Novo M.achado. . .<.' 51.:�iO$00
dos. ql�adntos trabalham na Agadão '. �. 5!.�0$OO
contínuí ade do «Diário do Clarinha .. "52,,370�OO
Alentejo». e. '.... Alecrim.

"

5t 'n3'O"OO
,

Tõluís •

,

.•·'L·.··:sa.:�.9.;·5·�00.�%¥�.ttA R
.,' '" -

aulito , .• •..•. 48;910$00'
Flor do Sul.. .'

'., 36'.,700$00
Flor do Guadiana. ..' ,33 200$00
Tczé, .'. •• 32; 290$00
Audaz •...• • '23.860$00
Luís Fernando. '. .,' 20 160$00
Es!rela do Sul. . ., .. ; .J,§.SlO$OO
Tríunfante . . ,

.'

16 5£,0$00
Pérola do Guadiana"; �' 1O:6'W$00
Refrega:. • ',:;9':435$00
La Rose • '.' ',;; 5 ,:950$00
Dens te guarde •• 5 945:,.00
Leste.. " ,3.850$00
Noroeste. • ••

".
'3 380:1>00

Satúrnia •• ."; 2':950$00
Vul�ão. • ••

. ,,2'í6fiO:bOO
FarIlhão. •. , 2.37:0$00
Sr." do Altar ". -t;08O$00
Tu.fão •

• 'J :5SÕ$OO
BrIosa .'

. :1/565$00
Norte •

• ,1 ;·560$00
Arrifana. •.. _. ,

' 380$00
Total. • 1, 567.07�$b0
... ,';;1, ...

FARMACIA DE SERV�ÇO·\ '.
. Está de �rviço nermâiiente�"de

--",,__-- 19 a 25 de I.ulho a Farm3cia¡i,SI'L
I!l----"'!"----I!l. VA, Rua MIguel Bombarda"-,, Te

I C!.NB-FOZ.!�
00--- ----00 .ACTOR DE CI,N:£M�l

ROID :CAM!:R_ij}�

Quinta.feira, em Superscope ES·
TRADAS DO INFERNO, com John t11l1llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllm
Waine 1anet·Lei�h. -' I

'

CONTA GOTAS PARA QUANDO O NOVO MERCADO

TUDO E� ESTADO NO"'VO

A. SIMOES
........

,.,.i

I
� �iL- �

Pa-rUd.s e Chegadas

'.
DE VILA NOVA .DE CACELA?

';¡":

P E S S C):Â �i.J��
" , ':

(CONCLusio DA
....

1.& PAGINA)

Seguiu há dias para os Estad��
Unidos da América, 'onde foi ·es­
pecíalízar-se em círurgíca, tendo
fixado'fesidência em New York, o
nosso estimado amigo e conterrã-

<:cneo sr. Dr. Diamantino Duarte
_ .Baltazar, dístínto médíco, que já

. .' exercia. clíníca ·em Lisboa. <
'

•

A passar as férias encontra ·se
nesta, vila, em casa de seus' pais.
acompanhado·. de 8eu esposo e

· nosso prezàdo assinante, a sr.an.
_Amélia Garcia de Carvalho.

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
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Lela o "IOTIOIBS DO RLGBRiE"
no eAFl NA(!IONAIe

==== e na =====

BARBEARIA DESPORTIVA
(de João Bonito)

BABCO -DE PESCA OU ENVIADA
. �.' i�

'

..... ' ·Veriiie·ae com 11 metrcê

,motor oIJISTeR)1 de 30 I1p� satada ê Faróis.
\ ....

'

.,

VENDA DE.UMA TRA1NElRlt
R MeTeR. Trata:

Rua 18 de Junho, 245 B

Tel. 348 OLHÃOVende se uma Traineira a Motor' CoIn aB' 89-

guintes carac:terist.lcBS:
.'

Comprimento'. • • • 19�24' .metros
80.GD • • • • • •• 4,61 Il

. Pontal. . • . • .• 2,25 J)

Tonelagem . . . . . 11.3,91 Ton.

Est¡;¡ Traineira pode ser '-'ista pois encontra"
-se na Safra de Pesca ao sul de Portugal.

TeID 45 cabOs dO rede - sonda eléctrica K. & B. e Rádio
Emissor Robertson B aender RUdloIa. TUdO noyo. Pnço eID Donta

\

RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.O 20

>�--------------------------�I
ENVIADA A MOTOR
Vendeose uma En�iada a Motor

Sarco e Motor novos

6¡\UDOUIN de 70 H.,P. (Motor Novo)
600 R. P. 1Vf.

PlXEQO EM CONTA

RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.O 36

,¡ aq s.'.U*, #¢ ' .. .t ASE 40£ z ;ç 14 iA. t ¡pt i

\



NOTÍCIAS DO ALGARVE \

'A�",EXPA'NSAo
c,c nA� PESCASjAPONESAS NO MUNDO

. ,1·
. ,

A MORTE DA ESPOSA
. .

' ,

<

'DO. CHErE DO; Esr�Do(CONGL'uSÃO DA La P,WI'..,).

rr
. ( iL li

I", •• oae I •• II.�'.
011 Mil" •• A�II ••
'AI •• 1 MO •• LOtl

OM aaé ,'., .• , ••••••••.• U H.'i-II.OOO 11.11.".:
I{I� I ..••••••••••.•• 18 H.... -t,lI00 R.P•• ,

Ilia I , •••••••• , •••.• 110 M.P.- t.1OO R.P•• ,

IDe" t � " • , ••••• I • � ••••0 H.P.- 1.200 RtP.M,
Mil UI •• i •••• ,¡ � •• , ••• � -125 H.P.- t.5oo R.P.M:s

. .�

BEPIlJ!JIJENT.AN·I'E8 c. SAl.lW'X'OS )LO ....
)L](SlIJO& - COXIU:J8l£CAt.. -lP'OlR.'Jl'O

VILA. REA.L DE SANTO A.TÓRIO

",. /...

movrmento arrtrjapcnês nos

mais ou menos por toda a meios piscatórios do Brasil.
'. '0 S' di d A' d

(CONCLUSÃO nA. I,' PAGINA' distinção, a Senhora Dona Berta
parte, ".

ln reato os . rma ores' C
'

L
.

d p
.

R It'd F
' .

H" raveíro opes, quando .seu Es-
.

". Umanova conq uista des- a esca do. io de janeiro,
o o-�vla çr ranC1SCO ígmo deu

à

mai
..

'

1" ST'
Craveiro Lopes e com ele se con- poso ascen eu à mais alta 'magis-

'

.. tes 'pescadores estratêgicos so (Citou ao upremo . rr- sorciou, na 'Igreja de Nossa Se- tratura do País, logo reafirmou a

,': eallha de Cuba, que assi- bunal Federal para se pro- nhora da Conceição, de Louren- sua nobilíssima personalidade, de-

,:,:}lol,lum contrato com aNip- nunciar contra as activida-' ço Marques (jádesaparecida), em senvolvendo uma discreta trias.

,�.on Reizo, uma das ma. lores des. .japonesas, Aqueje .tri- �,A_ llOANINH it D dução e o livrete, no bolso, e não 28 d,e Novem�t? d,e 1918, e depois profícua acção de benemerência

;"'. bIb
,.

. , . utilizar o veículo, seria melhor ter do Ilustre 'OfICIal, por actos de que o Povo sentia ,e;)r.econhecia,
: ti oei ed ad es nipónicas de

..

'

una a� rIU um inquéri to,
.

EU tenho
M.m vizinho que com- '0 dinheiro no Montepío, bravura ern.campanha, haver gil-

no mais fundo do seu coração.
"

:pesca e refri geraç_:io. Esta'.mas o Governo resol veu prou .urna "Joaninha'». Bom, Mas, todavia, o Saraiva não dá nho a medalha' de Valor Militar, Ao lado d@ Presídente da Re-

sociedade também já se es- contràriamente, por consi-
eu chamo "Joaninha», a um ouvidos ao que redopia em seu a Cruz de Guerra e o Colar. da pública, a�itústre Senhora visitou,

, �tàbeleceu nos Estados Uni. derar que o a umente da
automóvel económico, daqueles redor, e vai continuando a limpe- Torre e Espada. em jorna4à�:oficiais, do mais alto

, 'i"
.

ducão d que gastam 4 litros aos 100.quiló- za semanal ou domingueira=-afir- Não mais a Senhora Dona Ber- relevo nacional e -Internacional,
.

"
..,ªQs;: em Boston, onde tem pro ução e peixe é uma melros, e positivamente, os que ma ele pela alminha de sua santa ta Craveiro Lopes deixou de as províncias ultramarinas-de S.

'>'tima filial.
'

"".
.

necessidade para a econo- têm mais probabilidades em .ocu- mãe.ique o automõvel nao se fez acompanhar seu esposo na sua
Tomé e Angola, Guiné, Cabo Ver-

",:rv �ratar-se-á de um 'con- mia .brasileira, .concedendo parem 70 cm, do espaço que os para palmilhar quilómetros, mas vida de oficial aviador. de e Moçambique, A'frica.do Sul

: itf:.ato.: de .um ano dura'nte aos Japoneses licenças 'pro-
outros deixam disponível. ' ..

'
,

"

para permutat àquela sã amizade' "Com ele esteve no Estado da e Rodésias, os Açores, a Espanha,
.

" , ,. '. Pois bem.esse meu v,iziQho,�'em: com que os humanos costumam India em Goa e Damão. Depois
.

a Inglaterra e <> Brasjk'. :;
¡ '<'i:ô' qual os nipões praticarão vlsónas...

.
"

bora pareça estranho, comprou.o fraternizar-se, E, assim, a «Joani- na Metrópole, continuou a firmar Como primeira dama da Nação,

,a:';p�,�ca ,do atum., levando ::;egurido o jornal brasi- carro há-muito tempo, mas não o .nJ1a;! série 10, cuja garagem é a as suas brilhantes qualidades mo-
a senhora D. Berfa Caveiro Lo-

nos's.eus barcos observado- Ieiro «Folha da Manhã», os utiliza, Não sei se me cempreen- ,�"s. estrelas.icontinua impávida e rais e intelectuaís, norneadarnen- pes recebeu o SrS. dr; Café-Pilho,
. dem'of' d b indiferente na.sua careassa a' t dt' _. Presídente.do Brasil, o Presiden-

'.'.:'. r.·f.e···.·s·. ;c:.ub.anos, S'e s.e·. ver..
1· íicar 'l' a.po.. ,oese&.,·.d

.. e,Sa.n...tos..

·

.. ven- ,carro 01 compra o sq .. '.. .

, '. ,,¡i, .
� ''''..: c r- e,. uran e o perroco ..ern que seu

," . . .. " ' "'. aquelas prestações mensais, pres- .cO!flHta.· pellis¡ !J<'>ltes quase mver-: .mar.do exerceu as funções de te eleito daquele país dr. Jusce-

";�::�·ti:�!a pesca. é. êomercial�
.

dem,; Clià.riaqj�rtte "',40 tone- tacões, aliás, mu to suaves, e :COtll �H]JI,S por que-passou, enquanto o Presidente da Câmara Municipal lino K�bitschek de, Oliveira, a
,

',\�éri'te pós'síve1, .
os Japone- Iadas de peixe no mercado ID certificado de' garantia, mas o .seu dono; 'o Saraiva, berra aos de, Sintra., Rainha Isabel' de Inglaterra, o

-ses 'treinarão equrpagens de S. Paulo,.ó que é muito meuamigo Saraívafassim se cha- sete ventos que tem carro, sim Impondo-se. sempre 'pela sua Governa!lof-geriil. da. Africa' do
"

bana
, ..'

f d
.

b ma o, homem), tern-flo arrumado senhor, carta de 'condução e li- bondade, inteligência e natural Sul e o Presidepte do Paquistão
, çti' �ulá,s� As capt uras,. não para uma rot�, � seI� '.' ar� à 'porta da sua residência. Diz efe. v�ete, é verdade,> mas que não es-

e sua esp<;ls_a. RecebeiLairtda: a

,e:ntrarão em concor.rência cos, mas poueo ·para uma ,que o carro.é bom, tem (tm opti-, ta para dar.ca,bÇl do seu automó-.� visita de Dona Carmetl Frailco,

:,)�:Il{a$ da frota cubaná, a cidade com 3 milhões de 'ino �otor e u1!1a carroceria. iin- vel, cO�,duzlU.d0"? �i'�riamefite. E Darralras d:8' Hoto'oarro's enf'fa
esposa do Ge"éraH¡¡simo e Cau-

..

e'" "d t'
'.'

d h
.

,
' i, pecavel, mas nao o quer estafar, além dlsso,ha a In.flnIdade.de de- 4ilho de Espanha, .

". ..

: ·,,'ro nos que a ln us na e ah(tan�es, que ,poderla· porque a «sua)? Joaninha tem d� sa�tres que sa!,apmtam as pági-. , Cond�corada cOI)1"asiiã.;Cruz
.

\�96'lh.��rvasodaquele. paü;. o
co�sumlt 200 ton.eladas de

I'
ser muito vigjada,_·.. :. m�s dos ma�utmos, ar�epiam os "" A "'" A. '''' M.O"T'" "'0"."0. ·£te,Isabel, a:católiça"de

Espanlta,
.
,':$Q ICIte. atum será, con-

pelxe.por dia se este fosse .

Ora acontece que, pelas 8 ho- .Ieltores e d�@ cap_o dos nervos V ulla .. ,¡¡¡a,w ,¡¡¡ iIV� MI ,¡¡¡ Il il,w e do,Cruze¡ro do Sul,d() 'Brasil,

:',gela�o e dest,inado à e?,por- .• . .,' ,
.

ras da manhã, o meu amigo Sa- a?s que ?S le�m, Nao; a sua·"Joa- e ainda c6m a medalha de ouro'

'tac¡:ão.
' ,,�endldo apreços razoavelS. 'raiva sai de casa, ainda ensonado nI!1ha» nao f().! c�mprada para ser Iniciam-se hoje:as carreiras di- �e Filantrc:ipia e C!lridade dS' Ins-

, .... "

O'
,

! e balbudàndo palav,ras que não atIrada brutalmente para a berma .rectas de camiOnetas entre esta tltUtO de Sooorms a Náufragos,
" ;'. ',contrato estipulá ain- - .....---- vêm riO diciónário, e de pano em da,estrada.?- ;'sua ,"Joaninha» é vila e Monte 'Gordo, sendo o ho- a Senhora .,pona Berta Cralleiro

"âã<a
.. iQstaJação de uma riste se dfs'põe a limpar o's·eit totalmente �lferente:das que an- rário o seguinte: Lopes recebeu, justalrjente, oalto

grande fábrica frigorífica" a ()" l"� ti' .( I.�:''()
«carro»·.' Limpa:o, desde o'tupo darry para al, em loucas velo<;ida-. galard�o q;ue consagrándo. ;'as

,,, . '."

I'
'

.

.

. de escape até ao limpa"vidro$," e des a contar com ,a _companhla de Partidas de
.
Vila Real - 8,20 suas' VIrtudes e os setis méritos"

con $,t'ru I r provàve men te acabada tão inglória 'farefa, pqe-. segul'os. A «sua», nao'tem seguro.' 9,00 10,00 1215 15,15 18,15 19,15 lhe conquistaram, por igUal, () res-
iem ,Çierlfuégos." ," : -se a mirar a silhueta do earr@ O seguro �orreu de velho, mas o 21,50 22,50 (a) 1,00 (a). , peito, a vt!neração e (>' cadnho, ele
�,<', Q:'Q,bjêctivo seria ven<ier' Empresta -se qualquer que lhe custou alguns escudos e poyo tamb�m se E;!ngana. E o �a- Partidas de 'Monte Gordo _

todo o povo pOlrtuguê3.
.

.

O atum ã," Porto Rico e tâl-, 'qliJantia s/ hipoteca ,a 6 % s?b!,e o;qual já se levantar�m RO· ral�a" cara�tér pes,soal sem In- '850 915
.,

.

Por isso, a sua ,m«;l.rte Joi tão
"

E d V 'd lemlcas (estas no que respeltaaos n�t;e,nclas, �IZ ,que o melhor �esu-"
" 10,50 12;45 15,45 18,45 profundame!ite sEfutida por toda

vez aos sta os nI Os. lo'ngo prazo. gastos menSais), cuja orientadora t��e transItar a.20 Km. horanos. 20,50 22,00 (8) 00,00 2,15 (8).
.

, a fall)í1ia pOr'tugu.esa;' constituin-
'. 'ÍgualiJÍente no Br�sjl, es- de tão revolucionária aCÇ}ão é a Etporque se ha-de carregar no (8) -Só se efectUam às Quin- do ° sell-funeral um máriifeshlção
tá cOlÍip�tihia tem demons- M. Palma & Silva, L�da 'sua própria mulher.' acelerador e forçar o,pontelro a tas-feiras, Sabados e Domingos eloquentfssima: dos sentimentos

d b·
,

'd d
Diz a mulher do meu ami�o ultrapa,�sar os 80 ,ou os gO? INão. de 10 de Agosto a 20 de Setembro. de gratidão e de 'saudádé âe to-

trii o
.. astante actIVI a e, .Saraiva que, para,ter umautbmó. O Saralvasabe () qu�faz.Co�duz. dos nós.. .'

.....
'

pri'qi:lo,ao ./Serviço do mer- R. S. Nicolau, 99 -2;0 vel encostado ao passeio dias Ei o,se�,carr�,de q'!lnze em qUinze HoráriossuplementaresaosDo-' Ao Mosteiro. dos Jerónimos,
cado' de S. Paulo; seis bar- semanas e até titeses, é melhor dlas"de mes a mes, mas .sabe o mingos. onde foi celebrada missa 'de re-

cos,depêscaq1,le',act�am ao' L I S B O A nãoterautomóvel. Esta doutrinà quefaz:, ... Partidas de Vila Real-10�0 q�ie!fl,d.ecorv.o'prese.itte,em'sq-
1 d "d d d

.

S
. tem a sua teoria, E nós, os que o

Ha ,dIas fOI, p,assear até 'ao pa- 1 JOO'
,o fraglO da sua alma, ,acorreram to-

'. �rg() .

ac f::l ,a e· e.
.

àQ tos. I Telefone 366768 criticamos, damos razão à mulher; nc;>rama realista que" se
.

chama ,. das as mais altai> indiVidualida-

..
E�te facto�' SU-SCI tou .um I' I Ter-se um carro a carta de con- .

Sintra; levou a mulher e
.. a sobrio, partidas de Monte Gordo _ pes ciyis e mi,!itE1r.es, o' p�esi4en·,

, nha. No regresso, por' :"�\delibe- 15,20 14,00 18,30 19,50 20,00. te ele�to, AlmIrante Ainértco To-

.���������������������������������������� ro� �mu,a e�r� "g�a� m�eE�œ��d�o���bros
quIZ «expenmentan>.'". carro. --....._,�.:-.- do Governo,' Presidente·'.dá As-
E catregou no aCeIe

..
' ; ;como sembleia Naeional e Câmara Cor.-

se calcasse um bana,na�(j.pa4a,pe- SJUIMt}\· �orativa, autoridades Iililitares;Je"
la ponta do sapato. Olhou e. r�mi-,.

.

, hglOsa, o corpo, diplQmático, iJiÚ'"
rou. o. mostrador da' quiIómetra- meras,. rept;..e��nfaçQes' de org:a-

• "j'\ 'gem: 60, 70, SO, e. 90. '. ': �� nismos oficiais e particulares --:-e
!' A experiência; tal' com'ô ã�.ex- o povo que acompanhou também,

periências nucleares, resultàr�: o *' LÂMINA ALEMÃ até à última jazida, n@. cimitéf:io
seu carro ,«aguentava» um bom ��REC��AP���, dos Prazeres, os r�8tos mQrtái�
mu excepciónal andamento. E por! BARBA BEM FEITA. da veneranda e saudosa' Senhl)ra
que seria? Ora, pelo' descanso OE CORTE SUAVE Mensagens de pesar de Cheie�
quase centenáJtio,. ná berma do E AGRAOAYEt £ dI!) E,stado e!!tr eiras de muit.os,
passeio, pois ,c1aror� ".. LHE OFERECt'I'lÓ. pafs�s, ,viera,. á�er, ao .SenQorMas a autoridade;;

A

va lá. Ao TAS bE �OO$OO PresldeJlte da' ubllea!il expresofundo da �estÍ"ada,;:' rta por ����O�15s0rEO�� são de luto-é 'a palavra de home-
"'i a!,bustos altaneites{ udo "um e o N T R A R ,A nag�m ,iust/ssima I).,qfiefa figura

" c!g!lrrinho aromático, a '.e-stava SENHA SAHARA nobllfs81ma que soube desempe-
VIgIlante ..E, tocado'o apito estri· T�OQUÉ,A PELO 'n)1ar, brilltl!_htemente, .o seu lugardet;Ite, mandci.u-o parar. mMIO co�m· de Esposa do Chefe do Estado
Porque da experimentar o car. p o N o tNT £ e de Pritiu,!ira" Dama do'Pali¡; ...,;

ro?", dizia ° Saraiva, «p,orque ellt.
cedlao a,n�amento usual»,'afirma.
vl;1 a autondade, e a polétriica to.
mou volume,. engrossou" e ,deitou
por fora. Ate que. ° Saraiva es.

pumando de raiva e deitando os
olhos meio palmo fora dà cara,
quase gritou: S' il n�n

..

�
....

...:.Mas· .•• o,sr. sabe com quem 111.�
está a falar?" .

A autoridade pôs-se em senti- Agente Distrital:
�o, d!s�e que não sabia, pediu a , J. D" C

'. 6 '.

J".!d'ent¡flcaçaa do Saraiva, enquan- wOS; l�,S os"a, unIor
to este .retomava o volante da sua' '1':IlI L':I!; 1)' o � Il 31) "I
«Joaninha».

·

- o.sr. sabe com quem está a Boa Itolm aSOBDçaO. 33 - FARO
falar? .

,
'

De ,!l0vo a,autoridade reafirmoufUllIlllllIllllllllllIlllll!llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll1I11111lllIJIIIJlIIllIIJlIIIIIIUHlUJlIIIIIU'
c que nao sabIa, que lhe desculpas- .

.

'. '
'

.

,

.' . ..(

· ��, f!1�s, que seria conveniente
.

ldent.lflç:ar-�e. E foi então que o
SaraIva,; Itgando·'O motor 'e «me­
J�ndº'!..aprimeira mudança quasa
a martelo, lhe gritou:
'-0 sr. está á falar com ul11 ei.

'. : dadão Portug4ês! Il -- Ei desiÍpa-
- recelt na primefra c;:urva.

.

, .'. --�--)--
,H

",'O meu<<!tiiigo'�aralvaj teve ra­
l�tl: ele é beAm um autêntico cida-

·

CgQ Po!tugues, daqueles que têm'
'8utomovel só pára os outros ve.
'rem; dos que saiem quizenal ou

. mensalmente, mas têm automóvel .

E, hoje em dia, o que importa ..:é ter·se um volante, quatro rodas
quatro assentos, isto é, um auto!
móvell

'

.

Imíllo Y.lollao

G A M El R'·O "L:¡"
.

" ..

COMPRÁ il:. VENDE ,:

PROPRIEOADES'

HIPOT'�C,AS
Av. dt! Liberdade, 144,�2.·
Tel. 866031 LISBOA

.i.,
. ¡

.
.... � .._.' .' '.'

1n"o"O�••',m�rlllmó�di.8'" �.
·'··JI.

Pela melhor oferta
uma morarll\ lI8 casas

com,S divislie! e quintal,
situada n08 arrabaldes
lado Norte desta vila.
Reserva-8s o direito

de entrega não convindo
88 ofertas.

Informa: aPBRTBDO N.o 2
VILI BEHL DE 9HNTO a.TôNIO
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HÁ d"as,coisas às quais é p�eci­
so/que o homem se habitue,
sob-pena de tornar a vida in­

suportãvel : são (IS injurias do tem­
po e as injustiças dos homens.

Cñamfort,

Director

.roão A. Dial Pella
Editor' e Proprietário'
Armalldo R. Cruz

lOOlll:XXlWGO

20 • Julho ·1�gB
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A PREOCUPAÇÃO de emagre­
.

eer é das, coisas, que não de­
" \le levar a Ieítora ao extremo

dos p.edgosos e.xaS!eros. Lembre­
-se de qne.ometabollamo faz pa­
gar .caro muítes Irregularidades,
Haja em, vista .o.que sucede com
a grande cantora Maria Callas
que por ter emagrecido 44 quilos
- ou' seja" de,112 para 68 -, ar­

raníeu ume doença nervosa que
explica muitas das suas origina­
lidades ...

DOSTOIEVSKY E O OPTIMISMO I [or
CONCLUSÃO DA 1,' PAGINA) gens, que viveram o drama huma- social o mesmo homem se apre-

no destes livros, pareceram aos senta como um ser d t
h

esones o, (CONCLUSÃO DA 1." PAGINA) d
.

omens da sua época fora da rea- também esta não pode ser consi- '

! ra as ao derriço com medo de fi-
Iidade, isto é, fora do comesinho derada a sua fisionomia autêntí- go e por onde Nosso Senhor pas- ¡ car ,para tias.
e do habitual. O que por virtude ca. porque por trás dela fica uma sou as passas do Algarve. I '

.

dos prejuízos de' escola sucede infinita possibilidade de actos ge- Tanto que pusemos aqui os pés, '3 Nos sobressaltos institi1los
apenas a alguns personagens de nerosos e de atitudes altruistas a muito custo se conseguiu queo. que nos amarfanham a alma
Zola, acon4:ece- e felizmente pa- (de actos honestos no mais am- caixeiro elucidasse do qae pre-

conta-se o horror das responsa:
ra a projecção universal e intern- plo sentido) que controvertern es- tendíamos saber, mils, em voz tão bilidades, temor que tem atrases-
poral da sua obra-a quase todos te lulgament.o peremptório. sumida, que a instâncias explicou '

sado todos os tempos
os personagens de Dostoíeveky. Se o escrítor é um espírito li- • que os algarvios falavam pouco e

E por que bulas alguns homens
Foram eles que primeiro revela- berto, se não adopta uma atitude' não eram moucos célebres não slmpatízavem com o

ram aos esptrítos ansiosos uma dogmática, isto é, se não quer I E não houve jeitos de se arran-
numero 15?

parte do mistério da criação li- provar e demonstror (o que é: car uma palavra ao ensraxador A:cabrunhado por esses dois al­
terária, eles que deram a conhe- de�de logo incorrer em falsidade dos sapatos, que só ao �abo do gansmos, que no decorrer da vi­
cer a razão do interesse que a e êrro), ent�o a sua obra apresen- '1 trabalho esclareceu que lhe ha- d� lhe. assinalaram infortúnios,
chamada obra de ñccão provoca }�drá a reahdade profunda que ,a viam cortado o umbigo por aq' ue-

VItor Hugo pertencia à pleiade
e provocará no espirito dos ho- V! a nega ao observador superfi- ' las' paragens. ,';.. 4108 medrosos ilustres, •. 'c

mens, E não há nisto a mais pe- cial, Os seus personaqens, tais co- I S b
.

",

.
Distinta senhora de Paris .con-

quena injustiça para com a reali- mo os' de Dostoeívsky, podem ser
e nas. arbearíaa ,não.� se tuge vidou para cear escritores e con­

dade nem qualquer despreso, pela. obsurdos e eontraditorios na apa- ! ne,!! muge,
a mudez impõe-se ao selheiros de Estado; e, no.momen­

verdade.Pelo contrário: é a ânsia rência; a sua atitude porém por- ¡ :al� contumdaz tagarela, perce- to prescrito, o presidente do'Se­
de conhecer e de saber, sem pelas que não é força a �m condicio- en o-se a elicadeza de se não nado indagou da dona da casa o

ne,!! preconceitos; sem juizos an-' nallsmo de que o seu criador os i rXPdr ao léu a cor do medo fa- motiv� da tardança no repasto.
tenores prevalecentes, que moti- pre��rya, será a atitude humana an �-se demais. . Havia-se escusado. à última ho­
va esse interesse:

'

autêntíca onde os leitores ansia- Teimava o solerte saloio de o ra o Ministro :Ia Justiça Él um dos
Os homens, tal como os vemos, sos e íntereseados procurarão. "er Algarye, 'haver-se por escasso de convidados não ia para a mesa

tal cómo os julgamos e ínterpre- reflectida a sua verdadeira ima- c�re�ls, de modo que ninguém por c::om doze pessoas. Chegado, al­

tamos na nossa observação coti- gem. Ia trincava migalha de pão ao que fim. o décimo quarto personagem,
díana, são menos verdadeiros do .

Mas não. é a revelação do ho- o algarvio contrapunha 'enume- o presídente escolheu a cadeira

que os personagens dos roman- Illam interior, com o complicado I
rando � riqueza de sua ridente contigua à dó autor dos Miserd�

ces. Na sua conduta aparente e �f\lcanis!"o �as suas contradito- província. E pão ?-:insistia -, até veis e assim lhe disse:
revelada os homens são ãpenas na� e mtstertoeas reacções aqui- q,ue exclamou exagltado o algar- - Não adivinhará, meu amigo,
aquilo que podem ser" àquilo que, I(? q�e ,c�&a. uq¡ é" por si, qué már- "10:

_. .

_

por que nos assentámos tão. tarde
os deixam ser, o que sabem ser ca .a c.sracterísltcá fuõdÍ:lmerttal ,- Então se houvera pao, não à mesa. ImagIne que hã entre nós
e nunca aquilo que são. E mesmo �e Oostoi,eYs�y. Is!'o de formá ál. te havera id drzido PI um parvo que tem medo de comer

quando se confessam t¡iriceranien- gum� e?Cplicarfa <> interess� social A c�ala_ça não. prova senão a com treze co.nvivas...
. .

te, pouco o.u nada aditlllt'am por- 4a 8u_a olira e. re�llzi-la-ia às p'�o- abunda�cla de trigo no Algarve; E Vitor Hugo retorquiuc
que dizem somente o que s'abem porço�s �o �omance ps,icOró�ico e; pelo qu� toca a Nos�o., Senhor - O parvo que o senhor cita
a respeito de si próprios, qu'e é em que foram mestres Stendhal e ,ter, padeCIdo nestas nbas, não sou eu.

.

,

pouco. Proust. O que nelá há ae fuhda- consta que o Nazareno pregasse .

Mas do ,número fatidico estão

Quando o homem forçallo pelo. me�t'¡'¡1 e de original é a aceitação. aos �escadores de Monte Gordo. hvres os IOcréus, conq.uan'to se

cond'icio.nalismo moral ou so.cial pelo. homem do seu destinó, mes- •

TaiS ane�otas h�o-de se atribu!r lhes depare mais infestos medos
a que s'e submete, Se manifesta mo, através de to.das as suas re-

a velhacana salOIa, que amesquI- como os de aturarem os parentes'
C9mo. aquilo á que, habitualm'ente, "õltas, a sua piedadé sem medida n�a o que não corra de redor de al�uns dos quais encarnam os ini:
se chaina um h'ornem hOllesto. que ati'nge ao mesmo te'mpo os Lisboa - dessas terras cascalhei- mlgos que a Natureza lhes ofere­

oc�lt� logo dos ourros, e de si
,bons e os mau's, a revelação. cón- ras que brotam trigos e moçoilas, C!!, além dos declarado.s adversá­

PrinCIPalmente, a parte mais im- creta da r�versib¡'Jidade dos sen- que se derretem no bailarico agar- nos que acometem· por faz·e por

portante do seu ser real. E se o.
tlmentos que abre as portas de v���������������������

nefas.

tornarem C0n10 el� o p'retende e' Ult) novo, univ�rso. mOfal, aquilo
...��� E�tram na categoria dos medo�

\,

os outros, o desejam, teremos uma
,qlle se pod!'l chamar

'�reconcilia-l O VALE DAS FURNAS I �távlco.s os q�e nos atassa,h�m
imagem. fallla da realidade, mas ç�o do ho.mem consIgo mesmo. ' ; sem dó nem pIedade, por se VIO-

que nem 'po.r isso debe'a de. ser a
RICOS e pobres, assassinos e la-

carem como tormentas inerentes

imagem "irtu,al dJi própria vida tal drões, virgens e prostitutas, prln- O II I L H B O E S m' I & "E L
às inclemências i�escrutáveis - e

como superfIcialmente se tevela. clpes e camponeses todos se II U
delas não há fugll:', posto que se

Se por deficiência moral ou irre- identificam em face do mistério
• tente desviar o destino.

dutibilidade e inadaptabilidade
da vida, todos fazem parte da
mesma humanidade transcenden­
te. E isso concede ao homem uma

dignidade que se traduz pela sua
evasão definlti..,a do reino animal.
Com tudo o que tem de sombrio,
de t!,ágico,de pro.fundamente dra-
mático, a obra de Dostoievsk}' é
por isso essencialmente optimis­
ta. El nesse sentido que emprega­
mos acima a palavra ,reconcilia­
ção. E o homem reconcilia-se
porque sabe que seja qual félr
o seu destino. por mais cruéis que
sejam as fatalidades que este lhe
reserva, nunca se sentirá inteira­
m�nte perdido.. Por maiores que
selam a8 suas mágoas há sempre
uma alegria suspensa sobre ele.
Por maiores que sejl;lm as suas
torpezas há sempre um instinto
de· purificação que os corrige e

abso�ve. Pv4erá �bjectar-se que
esta Ideia é Injustlficá"el em tace
do. que lhe pode acontece!', e, de
facto, lhe acontece através de to­
da a óbra do s¡rande romancista.
Oesgra�as e misérias, abjecções
e degradações, lutas e trabalho.s
como pão nosso de Qada dia. na­
da disso sente para contrariar o
o nosgo asserto. O que importa é
a sua capacidade de transforma-
ção e de exaltação. Porque se

transforma, porque é sempre ca­

pa� de se exaltar, mesmo quando
a Vida o fere e humilha, o homem
pode sempre conser"ar uma espe­
rança.
E istol que é assim, o homem

não o sBbia. Até Dostoievsk� nin­
guém lho tinha dito •• ,

duo é, realmente. fora do seu con­
dicionalismo transitório.

.

Na obra de Dostoievsky os fac­
tos exteriores são de somenos im­
portância. O que importa não é
aquilo. que se passa (passar no
sentido do decorrer temporal) mas
aquilo que permanece e que o

tempo não atinge nem corroi. Ai
é que está o segredo - um segre­
do que pode ser revelado a toda
a gente mas que continua miste­
rioso na sua essência. E' por isso
que .os escritores que seguem
submissamente a moda do seu

tem�o esquecem tão depressa. E'
por ISSO também que a literatura
de escola em que tantos �ostam
de enquadrar-se, apressadamente,
tem sempre uma acção localiza­
dora e mesquinha. Pata respon­
der a um reparo que ninguém fa­
rá (aliás os únicos a que vale a

p en a responder) é necessário
admitir, também. que Dostoievsky
pensou ter contemporizado com
a moda do seu tempo e que foi
realista e naturalista tanto. quan­
to a sua maneira de ser e a sua
atitude interior lho. permitiram,
sem, contudo, sacrificar a verda­
deira posição dos seus persona­
gens a um ·realismo falso.
Também ,Zola, chefe de escola,

'prosélito apaixonado de uma dott­
trino, continua'rá intacto na meo'
mória literária dos homens pelo'
que dele se salvou da sua atitude
"oluntária. Só foi" de facto, - co­

mp a tantos acontece - naquilo
que, possIvelmente, não quis ser.
Não é o Zola que força' os seus

personagens _a seguir os ditames
de leis hereditárias que ho.je se
reconhece serem inexactas e falí­
veis, nem o fo.tógrafo minucioso
das aparências extrinsecas qu'e
nos continua a interessar.

Baixos espíritos nunca aéredi-- O grande Zo.la é, ho.je, para nós,
tam em grandes 'homens. "çomo continuará a sê-lo, pelos sé-

culos fora, o 'panteísta inspirado
a' do:cParado.n., o poeta épico de

Disse um pensâdor anónimo: .A: Derrocada» ,e o suave idealis­
�Hoje em dia émais fácil achar- .ta de .0 Sonho •. Só isso resistiu
�se uma agulha num palheiro do e· resistirá ao tempo. E resistiu
que na mão ,de uma mulhefJ. na medida em que os persona-

•
¡:} .'

D1ZIA,¡O Conde de Vimioso, que
quem.iperdía a honra pelo
negócio, perdia o negócio e

a honra.
•

'7. Alu'go�lh� .esta casa por mil
escudos pOl.' mês •.•
- e onde está o curral?
- Q�e, curral? ,

.- Para mçter o burro que pa­
gue esse aluguel!

•
,

'

D'EPd�S .duui passeio, de auto­
mõyel ou mesmo a pé, deveis
"lavar muítobém os olhos, pa­

rit os livrar do pó, que a desloca-
ção do ar origins. '

•

A PERDA de duas noites con­
secutívas de sono dá uma

. tensão nervose ao cerpn hu­
mano de que se le�a: quinze dias a

restabélecer•.
•

- AhI minha querídal Nada
mais desejo que agradar-te. Por
ti, 'far-me-ei poetaô'músico, pintor,
aetoxo qué tu qulzerés:
-:- Ela: _. Omelhor seria que te

fizesses milionário ..•

(CONCLUSÃO DA 1," PAGINA) ·4 Na Torre, levantou-se o edi·
fielo solarengo'po.r cima do

derradeiro aposento que dá para
o vasto celeiro, em que na roda
do dia gira' a Iabuta l;Ios campos.
Em virtude do adiantamento das

ciências, as bruxas banqueteam­
'-se agora em lo.uvor do Porco Su­
jo às três horas; e, nesse instante.
ouvem-se rumores no celeiro e
acende-se a vela.
Tudo esta"a em seus lugares' e

nem sopro de vento atravessara
o que lá se amontoa"a, mas Iiou.
ve que abrir a arca da farinha.
que podia esconder um J8drã6�j­
nho de palmo e melo.. Sabe-se''lá
d., que artimanhas se serve o' d'e.
rriónlo I , "

�mel!lendada em saC08 vezi";,a
gata amarela desterrava ei. '�Q:jo
do mafarr.lcci transvertido e'rq'g��
to preto, Insuflando alento à -éo­
ragem, inda qu� interina, d� q'lilJl­
quer portuguezlnho "alente. \,':
Cá fO,ra, a amplidão cele5i.� �b�

bria com seu manto esburacado
de luzeiros os barros do monte.A
fntercadênclll;s, o farol do G�,a­
diana reflectIa-se no copado do
'arvoredo próximo e mais aQ' pei­
to. tremel�ziam os lampiões dc>s
barcos plscatóricos da M ant 8
Rota.
De repente, um canto estridulo

Invoca-nos o operoso algar"io
que, para se erguer às guatro ho­
ras e ·mela. punha o gato à cabe­
ceira da cama.
Oaf a pouco, o sol bate nos

poiais da Torre, de onde ninguém
leva o que 14 se dellca todas as;
noites; e a gata "'em aquecer·se a
ronronar, como se advertisse:
- No Algarve, não se encon­

trllm brUMas, diabos nem ladrões
gondulando pelos caminho!!; e

.aqui, co.mo em toda a parte, o me­
do é da cor e do tamanho gue se
quer? '

Torre dos Frades, Nouembro
de 1957.

Jod It.t.�.m
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COMEMORAÇOES
HENRIQUINAS DE 1960

•

I PEt-e,'4o �êIefante é extrema­
).nente'sensfvel, apesar da sua

grande espe_ssura. .

, .' T ,_'"

Quando não há. em casa nenhu­
ma graxa, o sumo de limão serve

perfeitamente p.ara, a substituir.
Umas s¡o'tas. esfregadas em calça­
do preto ou de cor, dá�lhe um po-
limento brilhante.

"

.

•

Sob a presidEncia do sr. dr. José
Correia de Nascimento, presidente
da Junta de Provincia do Algarve,
novamente reuniu na nCasa do AI­
garveu, em Lisboa, a delegação da
província para as comemorações
henr�quinas, tendo comparecido os

vogalS srs. engenheiro Alberto Pes­
sanha Viegas, dr. Fernandes Lopes,
engenheiro José António Madeira.
dr. José Fo.mosioho. José Maria Es­
tevio, dr. Mário Lyster Franco ema­
jor Mateus Moreno. Foi tomado co­

nhecimento do expediente e conclui­
do o projecto de programa das co­

memorações a realizar DO Alllane,

res perfumadas nos cabelos
revoltos.
Furnas, das ruas floridas,

aromatizada$ e coloridas;
dos ninhos em flor 'e dos
gorgeios dos passarfnhos em
revoada, de árvore em" ár­
vore, de jardim em jardim.
Furnas, das Caldeiras fu­

megantes e da água em «ibu­
liÇão; do cheiro a enxofre e
da �gu8 BledtIJ. FurDu, da
lagoa adormecida Il sombra
d�monta!1has, d.e águaslím­
pIdas e tentadbras dos ba­
téis a bordejarem ao' sabor
-do vento ameno.'

.

POR MtS
GASTOS NUM

"--'1:-)---...

Visto do miradoiro do Pi­
co do Ferro, d'aq uela altura
arripiante e extraordinária,
o Vale, lá em baixo, 'no abis­
mo, em que a mão divina o

criou - parece um .t,ninus­
culo presepio, onde as ca­

sas brancas e colorida'! dão­
anos a ideia de 'borboletas
poisad'as em flôfés, ou re­
pousando em tapefes de ver­
dura.
O fumo que se'evola das

caldeiras, pa�ece espiráis de
, fumo dum cIgarro inaeaba­
dOf perdido entre'sam,flriasj
e a extensa Lagoa, com a

ermidinha lá ao furido, um
espelho onde o Sol reflete
osseus raios doirados e

brinca com as SUas águas,
refulgindo as cristas das on­
das, num vai-vém, lento e

silencioso, embalado por
vento fresco e suave,

---«-)-

De manhã à noi te, o sol
brinca por entre os ramos

das árvores: sorrindo, es

conde-se e mostra-se nos re

gatos do Parq ue, beija os

nenúfares, acaricia os gan­
sos e brilha nas folhas dos
inhamais.

De.manhã à noite, sol, luz,
poesIa e sonho. A canção de
sempre. A canção que em­

bala em notas melodiosas,
as casas e as flores do Va­
le das Furnas.

Julho, 1958
Marla lJeonllde
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Durante a épo.ca de direito
foram os seguintes resultado.s,
obtido.s pelds quatro armacôes
lancadas nas costas de 1'avira:
Armacão Abo.bora. 558 atuns,

98 atuarro.s, 18 albacoras 44 ca"

chorretas e (1.106 diversos, na im­
portância de 426.471$00.
Armação do Livramento, 252

Iltuns, 109 atuarros. 25 albacoras.
56 cachorretas, e 3.814 diVersos,
541.574$00.
Armação do Medo das Cascaa,

427 atuns, 145 atuarros, 20 alba­
co.ras e 18 cachorretas, 489,22(3$20.
Armação do Barril, 244 atuns

92 atuarros e 10 albacoras,
511.519$70.
Totais, 1.261 atuns, 544 atuar·

ros. 71 albacoras, 98 cachorretas,
e 10.000 diversos, no "alor de ea­

cudos. SOO, 545$90.

Agente 'em Vila Real de Santo Ant6nio:

Aurélio de Brito elemente
Rua. Jaelnto José d.'Andrade, 19
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